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A concessão do voto ás 

Promoveu a revis- coisas 
ta«A 5 C», tão pro- sobre 
ticientemente dirigi- 
da por Rocha Mar- ma de 
tins, “um inquérito, Bastos, nã 
entre as 

quentes, 
Como é natural, 

nem todos viram o 
assunto pelo mesmo 
prisma: — enquanto 
que em geral as mê- 
dicas e escritoras se 
pronunciaram, — e 

am de seus cuidados 
a nossa infância, 
ajudam-nos a supor- 
tur os 
os desgostos da vida 
e são asúltimas con- ur , Solações da fossa creio “que ainda se ida, e que «não é pronunciam, Porque nos negocios do Es- o inquérito não “Ca-tado, ias nos-da fa- 

bou,—pela concessão : jmilia, que uma mu- do voto às mulheres jper deve mostrar O 
letradas,=sunho doi sen juizo ea sua pru: 
rado queelas acalen-| 

dencia». 
tam e de que resulta- 
riam, no seu concei- 
to, alguns beneficios e a não ser que este 
para os pais,—as ac-[autor perdesse o seu 
trizes proclathamque tempo em escrever 
o votar em assem-|estas Coisas, com as 
bleias eleitorais só é quais todo o homem 
proprio-dos homens, sensato, decerto, con- 
ainda que não de corda; não posso 
todos, considerando conceber que uma 
tal acto fora do mis-/mulher,por muito le- 
ter proprio Ja miu- trada, ou muito inte- 
lher. |ligente que seja, ou 

Nesta divergência que exerça qualquer 
de opiniões hã, no profissão liberal, se 
entanto, um ponto não desvie do sacro- 
de vista comum: é santo papel para que 
que, votando de di-foi criada, quando, 
reito, ou não votan- depois de ter sido 
do, a mulher develinscrita nos cader- 
ser sempre mulher. |nos do recenseamen. 
Oraestãagti, jus-jto eleitoral da sua 

timente, o meu re frepuezia, deixa a 
paro. sua casa, os seus 

A sabedoria das afazeres domésticos 
ações | ensina-nos,|e, porventura os se- 

em provesbios, ane-|us filhos,e espera nu. 

Quintã do Loureiro (CACIA), 21 de Novembro de 1930 N: 
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REPAROS... 

boas e mãs acotovelam, a vez as mulheres, e da sua chamada, pa-jcom o fulgor radiante de "O mei querido; a pena autorisadissi-|ra lan gar dentro da Rodrigues|urna é pequeno rec-|Solorida, caprichando a Na- Ve 46 del manto negro e O se pou- tangulo-de papel que 

(to nosso berço, rodei- 

trabalhos e 

Em presença disto,| 

  xins, pensamentos elma assembleia, em 
ulorismos, puede > 
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Derradeira Homenagem ! 
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Junto da carpa dé, À tua morte, veio esface- meis quezido izmão |latime o cotação é obrigar 
Leonazdo a minha alma dolorida, à a BRA q OLA q bu ajoelhar númaprêce sincéra 

O dia amanhecera lindo,|º Purano téú repotiso as 
onde ama aurôra dê fôgo, toda tão cedo à morte te envol. 

mulheres 

jmistetioso. : tureza em se engalanht coin | PIS poe, 8 A nobreza da tia alma, as mais bélas Vés 1 vo . E 
senheras pou, dentre tantas traduz a sua aspira-|etéreo doiáihio Pt a elevada gentileza dos teus portuguesas, - sobre coisas belas que são ção politica fimal,maoto intigiicá ira] dia fas, Sentimentos e a grandoza a concessão do VOtO atributo delas, emlcom relação ao can-|cinação que nos prende o u ar RR sempre às mulheres e quais proclamar que «asi didato proposto espirito na dôee contempla. J 'riicio, . Ê os resultados conse- mulh PROF Cia São da sua radiante belêza, amais té es juecerei,por- 

ulheres protegem Quando penso nis- Fói, sob a beleza inebri- 146 a sandade doimina ini toe nas campanhas ante deste dia, que eu fuiao e j aninha, ps feministas; quando cemiterio e desfolhei <óbre DR DD E Quo RSanIO dela, vejo,nos jornais, que & tua campa um grande ra- E ade DRE 
em algtins paizes la) mo de ddrem, Roo Geni 'Pristes pensamentos me se gem» aos ters : cargos do Estado s,e avos. toldam o espirito, porque desempenhados por Completavas Hoje; men “U pebena. que fosse mim mulher ars axe SOniio tetmirável e não uma es e em ou- querido irmão, as tuas traze *º ç Era troso voto lhes foi primaveras!!! Betti etegaiga o ponlidap : Este dia, meu querido, ora 4º - et 3 concedido, eu for sempre a nossa alegria, é Os Mipua trintas pensa mulo a mim mesnio eu ainda o qheria festejar mentos intofisificath-so, a . ê : õ "e t esta pergunta: a par de'ti, durante longos tentecatao 1 dan $ —No. tuturo, por anos! s A adido ão PRP este caminhar; o que :..Mas, infelizmente; o “8º Pont Rena ani bo 
serão os bometis pe. destino não o quiz !!! SR Aus montes Sp Eu sei que tu, estas aqui, Mat atm canto doloroso, rante as mulheres? pê de mim, neste (na ca. PUiDA noite de Luarde pra- 

:-: E Horrorisa-me linha nova, branquinha, co- t8y pridpanda pad ps aideia de que nós, |berta e todeada de flores !! aii Ent ilações de. luz o sexo forte, nos dei. |Mns, ão me falas, nem mo " ide avliies indiadis xenios i 1 contas as tnas bélas lições a assim, lenta- Histori :. me dôcenmento ns faces, dó de Historia, Portugnez, Sci- p ainh q mente, suplantar, em êntias, etc., que davas na CEEE a fin e f satidada questões de tanta |pscola é que ás vezes me Crescente por ti!!! Dl asd he: & * E" aquele lencinho de sê, gravidade como esta, vinhas contar, antes da de Branct) múito 
pelo sexo fraco, co-|morte, da morte negra sem. “º Branco, muito brancôs E ER lt gd que tu me deste, que afópa 
locando-nos' a ng Pre inexoravel, te arrebutur Anes É 

pe :. [80 Convívio doa teus, para "SAS lágrimas de tristeza, proprios em condi-lss quais eras tão querido, ., Vertidas pela dór intonsa ções de inferioridade, Ainda hoje, (meu que- 178 domina todo-o imen ser 
perante aquela que a jrido irmão) antes de vir des, º É e e desconsólado , 

ntr. e k E Natureza fadou para folhar as fôres do meu co- º Co À atas dito fá 
outros misteres, sem Tação sobre a tua  campa, A ea A Na ; E = fria e inerte, olhei para o £º sagfado, as tuas pala: sentirmos, sem PED: ton diploma de exame do VIAS espelhayam-se, sempre sarmos que, cedendo 2º grau, no qual, está es, Sobre os teus condiscipulos 
a essas campanhas crita, a letras de viro, a tua E amigos, pre chora hoja aus Nara ! sem asene feministas cedendo a «Distinção»... B, daí resul- esa da RR esta desvairada cor- tt queen, ao recordar o| U estimavalios coin jr. ) a É ie. Passado, nunca o faça, sem Mãos... Amavalios 6 com. rente do modernis- que ss lágrimas brotem po- padecias-te sempre dás riag 
mo, 'cederemos só jas minhus fucos, Jembran- Disérias e desgraças. :, Mag mente a caprichos do-me sempre, sempre de que te Yalen toriá essa plertio 
que perturbam a or. ti!!! CAÇÃO, 8 A morte, sempra : Ene UR E Vig O eo Ba Sadas qe inexoraçel, te arrebaton ao ganisação da familia a METER Q convivio de todos aqueles 

    

  

  

  

e depocmicontraras MPN * A quem ta pensavas sempre A F ! leis da Naturesa. | Tenho Sempre presente na mitigar.lhes as súas dóres... S|XI| 930 |memoria, os teus lindos, os Bons e mais (men ris E 'teus belos olhos, fechndos|do) aqui so Jêntam ita D Nuno. para sempre: meuie: 
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— Tm joven enma donze. 
Ta, esperanças da Patria e 
da familia, 

— Uma mãe terna 6 amean. 
tissima, que deixa em luto O 

mais curto espaço de PELA INSTRUCÇÃO POPULAR “tempo. 
Egualmente ali se vé 
cantoneiro Manoel 

um lar e na orfandede 08! Branco, nas valetas das 
filhos queridos. 
—Um marido, arrimo du- 

ma mulher e duma família. 
—Usm filho, unico alento pesa,alé apresentam ou: tismo 3 

dos pais, Que o acarinhem, 
quentas vezes com grandes 
sacrificios ! 

E mais. :. e muito mais, 
que dia.a dia, hora a hora 
desaparecem para sempre, 
legasdo-nos, com a eus eu. 
zencia, uma eterna saudade. 

cw d ou. 

Entardecera quási repen. 
tinamente, as horas haviam, 
se passado na vertiginosa 
carreira do rodopio doido 
do tempo... 

Já ao lovge, muito dis. 
tante, no arco em Que o ceu 
eo mar parecem tocar.se, 

ia, quãei invisivel, o Sol. 
De joelhos, com e alma 

em Deus, eu beijo religiona. 
mente u terra fria e negra 
da tua campa, tapetada de 
flôres, muito branguinhas, 
com pétalas de Saundes, 

Muitas, wuaitas vezes, hei. 
de visitar esta tus compa 
(morade santa), cobrindo.a 
sempre, sempre, com flores 
ternas, dom irmão amantis. 
simo. 

..«Pazá toa slma... 

Aveiro, 111 11/930 

A iiC E des 
ceso safras 

As Ruas 
em Cacia 

Atê que emfim, fo- 
ram cuvidos em parte 
-2s nossas constantes ro- 
gos, que agui livemos 
ocesião de fazer pela 
reparação de todas as 

- ruas gue dizem respeito 
a Cacia, 

Pois bem;até que lhes 
chegou a vez de secom- 
plelar u sua tão deseja- 
da reparação nos com- 
pelentes espaços que 

restavam em lhes pôr 
uma caixa de pedra,que 
já ali se encontrava ha 
“muito tempo, 

Alé que chegou a vez 
ao cilindro, em vir de 
novo no centro de Ca- 
cia, Bem haja quem ali 
o fez vir! 

Lá temos à Lesta des- 
Se serviço os nossos 

bons amigos e assinan- 

|principaes ruas de Ca- 
cia, que, com essa lim- 

| tro aspecto, 

Porque é que esse 
icantoneiro não passe à 
“linha dos C. de F. para 
Cacia ha mais tempo? 

| Pergunlamos a nós 
'mesmo, na ancia de al- 
'guem nos responder: 

Propagar-se-ha essa 
limpesa a todas as ruas 
de Cacia ? Estamos pa- 
ra vêr. 

cantão atravessará a Es- 
trada Nacional para o 
lado da Quinta? 

Isso é que é um caso 
sério 1 

E quando é que o ce- 
lebre aqueduto dos Bar- 
rocos hade ter a sua 
conveniente reparação? 

made para isso a aten- 
ção das pessoas a quem 
isso compete, sem, que 
até hoje tenhamos sido 
ouvido. 

Comojá livemosoca- 

aproxima-se; depois, 
meus senhores, não sa- 
bemos como serã a tra- 
vessia n'aquele local. 

taremos sempre a pedir 
as providencias que o 
caso requer. 

E quando serão avi- 

sados vs srs. propriela- 
rios dos terrenos que 
“batem nas valas de es- 
goto, para fazerem a 
limpesa que diz respeito 
às mesmas valas 2? 

Para este assumplo 
chamamos a atenção de 
todos os ses, propriela- 

rios, caso contrário se. 
remos forçádos a cha- 
'már a atenção de ontras 
entidades, 

Ausilios que dedicados amigos 
enviam emu prol do ELOS 
DE GAI: 

  
Transporte 1735 

Menoel Maria Main 10800 
Munoel Lopas Maio 1080) 

E quando é que esse 

Já aqui temos cha-, 

  

| 
Guerra ao analphabetismo! |. 
  

«4.* Semana cone ção de professores interinos 
tra o Analphabe- e insuficiencia do quadro 

|auxiliar(decreto n.º 18.819), 
«Lucta contra o prejudicando assim a ins- 

Analphabetismo ?» trucção popular — A comis-, 
«Mandae os vos são: Adelaide Fernandes, 

sos filhos à Esco- Eduardo Carvalho, Alice 
la!» Amaral, Olivia Pereira Ro-, 

a sa Oliveira, Auretia Cor. 
| E muitas outras Peco- reia, Antonia Paiva, Maria 
'mendações dos amigos Judith, Elia. Albuquerque, 
da Instrucção, é certo,| Arminda Eduarda Antunes, 
ereta distribuindo! elicidade Sampaio, Noe- 

' >. mia Baptista, Eduarda San- 
profusamente e que são pos, Adelina Vasconcelos, 
'bellas e que são dignas [vo dos Santos, Eva Bento | 
de altenção. * 

Mas como hão de os 
'paes mandar os filhos 
à Escola, se na aldeia 
não ha casas de escola 
proprias e até os pardi- 
eiros onde se ministra Aveiro dedo de Quina. 
a instrucção estão a ca- ras 3 
|da passo ameaçados de 
fechar ou de serem| «MANDAI OS VOSSOS 
«despejadas»as escolas,| FILHOS Á ESCOLA 

por falta de pagamento) mam sido afixados pela 
'da misera renda dos cidade os cartazes de Fede- 

mesmos ? ção di 
| Como hão de os paes Primária. 

E O título à sugestivo, eo 

pobres mandar ponei público lé-os àvidamente,| 

filhos à escola, se não não regateando louvores à 
teem o dinheiro para li- bemquista associação parti. | 

Varios collegas nos| 
acompanham no nosso, 
modo de vêr emquanto 
ao analphabelismo. 

  
  

  

De «O Debate», de |os nossos agradecimentos. 

ração dos Amigos dg Escola | Ano, série de 50 n 0% 

as grandes obras começam da, 
sempre pelos alicerces. 

E alicerçar o edificio da 
civilização com a miséria 
do povo,é votarmo-nos pro- 
positadamente a um fracas. 
so certo, 

A. D> 

Aviso 
para cobrança 
Praossgura cobrança 

da assignatura do 1.º se, | 
mestre. Como sa: 
bem, um jornala principiar 
precisa d'uma certa prote- 
cção, demais quando éle é 
pobre. 

A todos quantos perten. 
cem à famitiado ECOS DE 
CACIA, nós pedimos, pois, 
q sua atenção, para que as- 
sim possamos arcar com as 

  

e
 

grandes despesas que uma 
empresa destas acarreta. 

Aos que já nos pagaram, 

PERENE CI penteado 

Preço da assinatnra dos 
“ÉCOS DE CACIA,, 
(Pagamento adiantado 

e na administração) 
2980 
10500 

O) 
aos 

  

Semestre, série de 25 n/º* 
Estrangeiro, ano, 50 n:2º 
Brazile Sol.» » mn 

Anuncios: cada linha,$50. 
Per manentes, contrato especial. 

e 

Para este caso câ es-, 

sião de dizer, o inverno Vos e para roupas com culur que abnegadumente| 

que elles se possam 
apresentar ? 
| Sem haverem casas 

'abundantes em todo o 
Paiz e emquanto não 
houver junto a cada es: 
[cola a Assistencia esco- 
lar, não pode ser com-|ra mandarmos os filhos h) 

abertamente olescola. Era muito bom, mas | batido 
analphabelismo, porque 

a A não pode decrelar-se o 

ensino obrigatorio! - |eseolar num povo code as|nho por este meio | pedir 
* 

| 
Como andam os ser- 

vigos de instrucção no 
nosso Paiz,dizem-nol-o 
factos como esle que 
lêmos n'«a Republica», 

ide 10 do corrente; do 0 encontrarem, os filhos | 

| «UM GRITO DE ALAB- 
[ME-TO escolas en- 
jcerradas naregião 
de Vizeu ? — Recebô- 
mos ante-hontem o telegra- 
ms que abaixo publicamos, 
revelador de um caso abgo- 
ilntamente grave, para O 
qual nos permitimos cha- 
mar a atenção dus entidades 
competentes: 

VISEU, 7.—0s professo-|madas no sentido da dimi-|da Camara de Aveiro para 

id'escola proprias e joredulidado pelo bom exito 

Quando tenhamos de fazer à 

e votou á diminuição do cobrança pely correio, seremos 
ae gi ça forçados a incluir as despesas, 

  
analfubetismo. Ê 

Mas um sorriso lhe pai- 
ra nos lábios, sorriso de in-| 

  

da emprêsa. 
LORRENPO NDENCIAS 

A uma mulher da aldoeis, 
ouvimos nós, ali nas Pon, LISBOA, 9. 
tus, esta [rase: : E 

— elistá ali am papol pa- Riad E pare 

Tendo lido no «Diario de 
se ôles comessem pedras.» Noticias» es «demarohess 

E tinha razão. Com efei- [feitas pelo exmo. er. Capi- 
to, pretender a frequência tão Juaé Afonso Lucas, ve- 

    

clusses trabalhadoras — as úquele exmo. sr. se digne 
mais atingidas pelo mal do jantar 4 mesma comissão 
analfubetismo—lutam com uma comissão nomeada em 
as mais extremas dificulda-| Taboeira para ver se se 
des, vendo-se og necessida- consegue tambem a Luz 
do de mandarem para otra. Electrica para o mesmo lu- É 
balho, quando têm a sorte car. 

A comissão deve ser com- 
posta dos seguintes nomes: 

Antonio Marques du Gras 

de tenra idade, é uma aspi- 
ração sem viabilidade de sa- 

tisfatório resultado. ça, João da Cruz Csrvalho, 

Há que começar por Antonio Ribeiro da Silva, 
promulgar medidas tendeo- Manoel Guiomar Dias, Ma- 

tes a omuncipar fioanceira- nuel Simões  Lnres, Jusé 
mente ascamudas populares, Marques da Silva, Munoel 

permitindo-lhes uma vida Marques Noguoira e Manu- 
sis dessfogada e uma el Olivoira Bustos, que me 
maior independencia. | merecem grande confiança, 

Enquanto assim se não sendo pessoas que ae podem 
fizer, todas as medidas to-| avistar com osr. Presidente 

  

tes sts, Augusto da Sil-) 
ve e Murio Moreira, os! 

quaes empregam todos 
os seus esforços pyra'mentos a quem assim 
que a sua obra acabe no procede, 

Soma 3T8D0 

Os maossos agradeci-, 

res primarios som colocação|nuição numérica dos iletra. tal fim. 
na região escolar de Visen|dos não passam de inúteis, Desde já um votode lou- 
podem a atenção dêsse jor.|contrasensos, balões de oxi. vor a esta cormiasão, Caso sa 

«ne! pera O facto de estarem gênio de efêmervs resulta- queira interessar pelo logar 
encerradas TO esgolas ngsta dos. | de Taboeira, 

«Xegilo, por falta de nomes-' |" bom não esquecer que Jogo Nunes Crespo.  
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BARRA, 9. 

Hoje ha alegria, ha festa 
à beira-mar, com os navios 
do bacalhau que entram. Ha 
inuita gente à espera dos 
seus entes queridos, aqueles 
que choraram,au lembrar & 
sua terra, a sua familia, e 
que agora chegam, con. 
tantes, por irem abraçar 
suas fomilias, qnechoravam, 
quando eles andavam no al.' 
to mar ! 
Meus senhores, quando 

os pescadores veem para 
torra ha alegria em toda 8 
parte! Quando êles saiem ha 
tristeza, ha choro, ha ma- 
gua! A vida, a triste vida 
do mar ! 

Manoel Tavares. 

LISBOA, 16. 

Cazo sz. Damião: 

Recebi dois numeros do 
seu jornal, um do dia 7 a 
outrodo dia 14 do corren- 
te, o que muito lhe agrade- 
ço. Não calcula a alegria 
que tive ao desdobral-os e 
deparar com o nome de mi- 
nha querida Angeja! Come- 
cei por prestar muita sten- 
ção,s lendo copiosaménte as 
noticias da minha terra,che- 
gueido fim com saudades 
por se terem seabado, Por 
isso, felicito-o, muito, aesim 
como o vosso digno jornal, 
desajando que continue a 
ter grande salta e reporta- 
gem. 

Felicito egualmente o cor- 
respondente de Angeja,pois 
que nós, Angejenses, longe 
da terra que nos foi berço, 

Fé que subsmos apreciar 
quanto é digno um jornal 
que nos traz notícias cons- 
tantemente frescas da nos- 
au terra; só longe dela é que 
o sabemos spreciar. 

Por conseguinte, sr. Da- 
mião, mais uma vez o felici- 
to, bem como o nosso eor- 
respondente, e que se não 
faça cábula, em deixar de 
nor dar noticias. 
Sempre às suas ordens, 

é, com am abraço de para- 
bens, me subscrevo com a 
maxima consideração 6 esti. 
mu, 

Amandio Dias Capeia, 

EIXO, 16. 

Tem continuado a funcio- 
ar com enorma frequencia | 

e boa vontade o curso de 
pardados promovido pela 
Companhia Singer. ste) 
eurso é dirigido pela exma, 

a D. Vilomena Borges. 
No proximo domingo se- 

rá inaugurada a exposição 
do trabalhos das alunas. 

—hW' espsrado na proxi- 
ma terça-feira Sua Ex.º Re- 
“verendissima o Sr. D. João   Evangelista do Lima Vidal, 
Arcsbispo-Bispo de Vila 

si ciiaa ii aeb animam me 

Real que vem descangar na 
sua casa d'esta vila. 

—Realisa-se amanhã o 
Aniversario das Almas,com 
8 mesma pompa e esplendor 
dos anos anteriores. No fim 
da missa é oficios seguirá a 
procissão, de visita e roma- 
gem ao cemiterio desta vila. 
—Na noite de 14 para 15 

assaltaram a casa da era | 
D. Augusta P. Saldanha, a 
quem não tiveram tempo de 
roubar mais do que um re- 
logio, porque foram surpre- 
endidos pelos gritos de so- 
corro da solitaria sr.a. Esta 
sr.a é irmã do nosso parti- 
colas amigo sr, João Baptis- 
ta Saldanha e cunhada do 
sr. Dr. Diniz Severo, que ee | 
encontra retido no leito com 
um ataque de rhenmatismo 
8 a quem sinceramente de- 
sejamos rapidas melhoras. 

—Pizeram anos nos dias 
14 08 exmos. srs. Calixto 
Dias Saldanha, comerciante 
em Lisboa, e Aristides Dias 
de Pigueiredo, bemquisto 
farmaceutico nesta vila. 
—Tambem fez anos no 

dia 15 o sr; Mario Dias de 
Figueiredo, 

A todos desejamos muitas 
felicidades. , 

-—Batisou-se hoje um f- 
lhinho do sr. Mannel Dias 
Vieira. Foram padrinhos do 
neofito os meninos Eurico e 
Balbina, filhos do exmo. sr. 
Dr. Diniz Severo, 

—Paleceu hoje a filhinha 
da era Lanro Batista da 
Silva, a quem apresentamos 
os nossos pessmos. 

—bUontinna com grande 
afan a arranca e seca da 
chicoris cultivada nos cam- 
pos de Eixo. Esta industria 
atravessa uma grande crise, 
devido á falta de protecção 
dos poderes publicos. 

Todos os agricultores e 
industriais estão justamente 
desanimados com a baixa 
cotação deste artigo. A in- 
dustria da cultura da chico- 
ria merecia melhor prote- 
ção do que a que tem, pois 
que emprega milhares de 
pessoss, numa epoca em 
que os trabalhos agricolas 
poucos afazeres dão. 

A criação do gado é actu- 
slmente pouco compensady- 
re, devido á grande baixa 
que tem sofrido nos alti- 
mos tempos, acompanhando 
assim a enorme baixa de 
dio as productus agrico- 
as. 
Tudo isto concorre para 

8 crise aguda que toda esta 
região atravessa, 

— Nisteve aqui, de' passa- 
gem, O nosso amigo e aasi- 
oante deste jornal sr. Ma- 
noel da Gruz Garrido, pro- 
prietario dumu padaria em 
Barrô (Agueda).. 

» Junquer, 

MATADUÇOS, 15. 
Devizita a sua familia, 

esteve há dias nesta, O sr. 
Manuel Marques da Cunha, “pre oumerosas Felicidades é 

o qual já se xetiron para 
Coimbra. 

— Vindo do Barreiro, tam- 
bem aqui asteva o sr. Izaias 
Gomes Chutier, afim de 
acompanhar sua ex.Mês Ea- 
posa e galante filhinha D. 
Lucia Gautier, que ha tem- 
po se encontravam de visita 
à Seus extremosos sogros, 
(tendo ja regressado âque. 
la Vila, onde residem, 

-—Tambem, depois de 
aqui ter vindo assistir so 
casamento de seu sobrinho 
Antonio (tomes Gantier, 
já se retirou para Lourozea 
(Vila da Feira) acompanha- 

o que sinceramente deseja, 
mos, 
—Egualmente, no refari. 

do dia, completa 9 anos o 
menino Mario Bastos daQGos. 
ta, neto da sr.a D. Joaquina 
Ribeiro Bastos, a quem en. 
viamos parabens. 
—Ainda no citado dia 23, 

conta mais um ano de exis. 
tencia o nosso antiga é par. 
ticular amigo Luiz Antonio 
Coelho,digmo. gnarda.livros 
em Evora. 

Salvô, pois, o dia 23 de 
Novembro de 9301 

SS.   da de sua simpatica filha 
| Deolinda, a sr.” D. Leopol- 
dina Nobrega Guutier, 
—Depois de alguns anos 

residente no Brazil, regres- 
sou, ha dias, a esta Incalida- 
de o gr. Antonio Marques 
d'Oliveira. 
—De Santarem,regressou 

a Alumieira o sr, José da 
Silva Ramos, 
—No mesmo logar se 

encontra tambem q sr, Ma- 

A todos apresentamos as 
boas vindas, 
—Acompanhado de eua 

esposa e interesante gobri- 
nha, retirou-se para Lisboa, 
afim de assistir ao cassmen 

Maia Junqueiro. 
Que faça feliz viagem, 
—'Tsem estado bastante 

incomodados de saude a 
er.a Rosa Simjes de Moura, 
viuva de João Pereira Cae- 
tano, e o sr. Pedro Marques 
da Cunha. 

Que ambos encontrem 
rapidas melhoras. 
—No dia 14 do corrente, 

quando Artur Ribeiro Bas- 
tos, solteiro, de 39 anos, 
andava podando a vinha 
da casa de sua residencia, 
ali mesmo foi espancado 
barbaramente por Eduardo 

terra, rezide, sendo o mo- 
bil da agressão desconheci- 
do; apenas diz Artur Bastos, 
que-nunca fez mal so Faria 
equeeste, so vero Bustos a 
podar, e, como tem tambem 
ali proxima uma proprisda- 
de, se lhe dirigiu, per- 
guntando-lhe se tinha visto 
uma foice, que ele ali tinha 
“jeixado, e respondendo u 
Bustos qne não viu esse 
objecto, principioua agredi- 
lo à bofetada e pontapé, dei. 
xando.o bastante maguado., 

São estes os pormenores 
que podemos colher, 
—Faz anos no din 21 do 

corrente o sr, Germano Soa. 
res Lopes, ausente no Kio de 
Janeiro e ao qual de longe 
enviamos cordises para. 
bens. 

—Tambem no dia 23 faz 
anos o sr, Antonio Calado 
Bastos, residente em Lisbon. 
Queo futuro lhe traga sera. 

  

nuel Fernandes da Cunha.' 

to duma susontra sobrinha, ! 
o Br. Maouel Rodrigues dadesde a ultima semana, e 

Faria, padeiro, casado, que 
ha tempos" aqui, na sua sr. Manoel 

QUINTA DO GATO. 6 
-.+9F, Damião: 

Tendo lido em os +Ecos de Ca-| 
ciar q pedido de V., que consis- 
te em que cada assignante consi- 
ga outro, eu, como bom amigo 
que sou du'nosso jornal, prezan- 
do-me em sêl-o.como posso mos 
trar, envio lhe os nomes de dois 
amigos, os quais desejam, com 
muito gnsto assignarem os + Ecos 
de Caçia”, 

Pedindo para que sejam aceites 
por V.,, são eles; Manvel Fernan. 
des Duarte é Manoel Jorge. 

Amigo e Obp.º 
Jaime Dias Lima 

  

  

Suor as | 
' Encontra-se entre nôs, já 

          

vindo de Lisboa, o nosso 
bom amigo e assinante sr. 
Manoel Maria Maia, o qual 

Aqui felicitamos os bona 
amigos, assim como, em no- 
me do«licos de Oaoia>,ayra- 
decemos as suas amaveis 
palayras, não esquecendo a 
sua linda «lembrança» que 
d'aquele paiz se dignas 
ram traser -nos. 

—Encontra-ae entre nos, 
vindo do V. F. de Xira, 
onde ó industrial de panih- 
cação, o nosso bora amigo 
e assinante gr. Manoel Si- 
mões Pereira Costa, 

Estimamos vêr o boia 
amigo com saude. 

— Estiveram no domingo 
P. p. na nossa redação 09 
nossos bons amigos e aesi. 
nantes srs. Manoel Simões 
Pereira e Cipriano d'Almei. 

bnça, aonde eram emprega, 
dos superiores de panifica. 
ção. Aqui agradecemos sos 
nussos assinantes a aua Vi. 

aita. : 
—Esteve hoje na' nossa 

redacção o nosso bom amigo 
e assinante ar. Manoel Que, 
tano Valente, que vem es. 
tar entre nós una 4 dias, 
em casa do seu sobrinho sr. 
José Vieira, assim como sua 
dedicada esposa. Aqui agra. 
decemos a sua visita. 

— Por intermedia do nps. 
so solicito correspondento 
em Aveiro, afaba de noz 
dar a sua assinstura O Er. 
Manoel Nunes Morgado, de 
Coimbra; pelo nosso corres, 
pondente de Mataduços, o   já esteve na nossa redação, 

dando sssim uma prova de 
um bom amigo que o 
«Ecos» possne, alem de to- 
dos os outros boas amigos. 

Aqui lhe vimos agradecer 
as suas atenções e palavras 
que dedicou ao primeiro jor- 
nal fundado em sua terra 
natal, o «Hoos de Cacia», 
assim como o auxilio que ao 
mesmo fez, 

-—S6 agora à que temos 
conhecimento de que o nos- 
so bom amigo e assinante 

unes da Silva 
se encontra já ha 2 semanas 
entre 08 seus, com uma pe. 
quena enfermidade, que 
pouco a poueo vao desapa, 
recendo. 

Aqui fazemos votos pelo 
seu completo restabeleci- 
mento, para assim voltar 
em breve às suas oenpações 
na grande praia de Espinho. 
—Estiveram na nossa re- 

dseção, dando-nos assim 
ums surpresa com úma 
«lembrança» americana, os 
nossos bons amigos e assi- 
nantes srs. Julio Simões 
Cravo e seu dedicado filho 
Manoel Simõas Cravo, bons 
8 velhos amigos, que ge en- 
contram em repouso na sus 
linda vivenda na Granja de 
Aveiro. Julio Simões Cravo 
e seu filho, que ha 5 annos 
nos deixaram para de novo 
voltar à grande cidade de 
Newark( America ) regressam 

nosso bom amigo er. Ano, 
nio Gomes Ctautier, indas, 

“trial em Setubal, e por in, 
'termedio do nosso assinante 
!ar. Jaime Dias Lima, da 
Quinta do Gato; tambem 
tomarem a essinatura 0g 
[outros bons amigos srs, Ma. 
inosl Fernandes Duarte o 
Manoel Jorge. 

Aqui sgradecemos a to. 
dos as suss attenções e au. 
xilios ao nosso jornal, 

e ccocafrocee— 

À Feira dos 14 
Esteve bastante congorri. 

dna ultima feira dos 14, 
neste Jogar, havendo gran. 
des transações em gados 
bovino, suino e lunigero. 

Em certa altura toda a 
feira apresentava um aspse- 
to devêras encantador. Po. 
dos os Cacienses devem pro. 
curar por todos 08 meios que 
a nossa feira progrida. 

PRAÇA DF 
ESTARREJA 

Milhe b. nacional (20). )14800 
AELDO aeee do BOM 
Centeio. + .  » 17800 
Feijão branco. > 24800 
Feijão amarelo >» 20BUU 

2 mistura >» J6800 
> larangeiro > 22800 

>» frade. >» 16800 
ovos 
  

“ » (duzia 5830 

deseo Lartões de visita, SS   agora Vigorosos e cheius de   sudo, f 
escudos o cento, 
Na «Typographia Estarrejeuse,, + 

da, ambos vindos de Alco..
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MANOEL CORREIA VDINHA 
ai DOM — 

Fazendas de lã e algodão—Chales de 
merino esêda—Miudezas e louças de todas 
“s qualidades— Sapatos de senhora e chi- 
nelas. j 

Fabrica de louça vermelha, beirais, ti- 
jclos, manilhas, etc, 

X Praça da Republica 
(em frente ao chaferiz)—ANGEJA. 

AGENGIAFUNERARIA 
— DE — 

Guilherme. Dias apela 
Em frente à Praça da Republica 

ANGEJA 
Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana, corõas, caixões, chumbo, cêra, vestidos e muntos para ereanças e adultos e de varios preços. Trasladações em todos 03 cemiterios. Arma de cusás, salvas, toalhas e castiçais. irrega-se de tratar de funerais para outras reguesiás, sem aumento de despeza. 

PREÇOS MODICOS. 

Glicira de Pesneiro e Serralheiro é (asa de Bicickeies 
= DE dd a 

Antonio Ferreira da Costa 
CACIA 

        

mm 

Nesta oficina executam - 
se todos os trabalhos per- 

| tencentes à arte, tais co- 
mo enxadas, machados, 
engaços e mais ferramen- 

ias pertencentes à lavoura, assim como 
grades, portões, engenhos, etc., etc. 

Concertam se Dicteleres « vendem-se 
nccesorios das mesmas, 

  

Sezviço de viagem em automovel e venda de 
bicicletes novas e usadas para 

todos os preços. 

FARMACIA EUSITARA 
; DE — 

ABILIO CARVALHO 
= =Cacia 

Productos quimicos e farmaceuticos nacionaes e 
extra 

    

  

     rtido completo em drogas, irrigadores, fundas, 
it lius, aguas mineruis, etc., etc. 

Manoel Rodrigues Carvalho 
— COMPROTANTE 

Compra e vende sucatas de. chumbo, metal, assim 
como muitos outros urtigos em Pequenas 

e grandes guantidades 

    

Estinbielo ET aive 
HA — Rua Morais Soares, 98-B-—LISBOA 

“FRANCISCO ATGUSTO DULIVENHA 
——= CoM — — 

  

  

  

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, | 
Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

bebidas alcoolicas e todos os artigos | 

| 
pie; ossabados, domin-| 

E 

pertencentes à agricultura, 

  

Rua 54 de Joneico-CACIA 

| ALGLTO L, MARQUES PESSA 

CoMBoIoS EM -CACIA 
Para o Norte: z 

4,59 (Correio) 
€,08 Tramvay) 

7,34 (Omnibus 
11,10 Tramvyay) 
13,28 » 
1730 us 
19,45 «Correio) 
22,54 (Pramyay) 

Para o Sul: 
7,91 (Tramvay) 

13,03 (Tramyay) 
16,20 » 
16,54 Omnibus) 
19,10 (Pramvay) 
21,04 » 

23,25 (Correio) 

B 11 /Omaibas) pstiãa e mais portos da Europa. 

mio HS | 
Francisco Gaspar 

ANGEJA 

  

Agente de Passagens e ta 
para o Brazil, America do Norte, França, 

Trata de todos os documentos para so: 
[licitar passaportes, licenças militares, etc. 

Vendem-se passagens pelos mesmos 
preços das Companhias,   Manuel Martins 

Simões | 
Fabricante de adobos e| 

fornecedor de calhau | 
para estradas 

CACIA (a 

Barbearia, Allaialeria 
e Mercearia 

DE 
Guilherme Dias Capela | 

Em frente à Praça da Republica 

ANGEJA 

  

Serviço irrepr elhen. 
mivel 

Modicidade de preços. 

Armenio Rodrigues da SilvuNunes 

Padaria, Mercearia, 
Vinhos 

Vendas a dinheiro 
Automoveis de aluguer | 

| Telp.: Arménio Rodrigues 
ANGEJA 

Rua da Fonte (em frente 4 Fscoa) | 

SORETRATOTIRA-. 

DO A CAPRICHO E 
POR POUCKY LJ 

NHE RO? 
Ide à Fotogratia 

Ramos, de José N. F.. 
Ramos—Rua de Ilhavo, n.º 
43 (A'sPombinhas). 

— AVEIRO — 

| VERMIFUGO LA-| 
NS UE: XA'TIVO LUSITANO 

Este medicamento,abso- 
lutamente inofensivo,quer 
em creanças, mesmo de! 
tenra edade, quer emadul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão dos 
vermes intestinaes, bem 
como na destruição dos 
germens que os reprodu- 
zem, 
[Farmacia Lusitaena-CACIA 

    
BT | 

| 

Ad 
TALHO e' MERCEARIA | 

(IMarehaunte) 

Carnes de 1.º quali-(Juvtas de 
dade (Cipres; Aviros da Junta, ete.. cre, 

gos e terças-leiras. 

QUEKEIS O Vos: | 

COSTA & FERREIRA 
“ARMAZEM DE VINHOS 

(Especialidade em vinhos engattafados) 

ARMAZEM E ESCRITORIO; Pele | ramas: COSFER 
12, Travessa R, Visconde das Devezas dane fone; 

VILA NOVA DE GAIA 

—
—
—
 

e
 

Quereislouça para as matanças? 
IDE A ANGEJA, 

à Fabrica de Louça de Manuel Correia, 
Vidinha. 

  

  

Praça da Republica 
Lá encontrareis louças de todas as qua- lidades e por preços modicos. 

  

FRANCISCO fraspár 
(Ourives) 
    

Angeja 
ARTIGOS DE OURIVESARIA 

e RELOJOARIA 
: Vazem-se todos os concertos em relojoa- Tia é ourivesaria, e para isso pode ser pro- curado nos seguintes mercados: Beco, dia 1-—Fontinha, dia 10-Santo Amaro, dia 15-—Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, é na feira de Oliveira de Frades. 

Rapidez e seriedade. 

  

  

“Typographia Estarrejense” 
(DE «O Jornal de Estarreja») 

—Fundada em 1887 — 

ESTA TYPOGRAPIA excentam- 
se com arte todos os tras 
Dalhos concernentes, como: 
Faeturas, memorans 

duns, enveloppes, enre 
tas, avisos e ontrós ime 

pressos para o commercios 
Cartões de visita, brancos e de 

luto e participações de casamentos 
Impressos para repartições publicas; 
Todos os impressos judiciaes; 
Mandados e Guins de Pogumento para 

Freguesia o Comer Mani. 

ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS DE FESTAS 
Execução rapida. é Preços convidativos. 
Tomam-se encommendas nesta redacção 
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